Análise de riscos e procedimentos de segurança na reabilitação de coberturas e fachadas de edifícios do Centro Histórico de Lisboa. Caso da Baixa Pombalina. by Marques, Pedro Miguel da Silva & Guterres, João Manuel Antunes de Brito
Vertentes e Desafios da Segurança 2012 
Análise de riscos e procedimentos de segurança na 
reabilitação de coberturas e fachadas de edifícios do 
Centro Histórico de Lisboa. Caso da Baixa Pombalina. 
 
1 Pedro Miguel da Silva Marques1 
 
2 João Manuel Antunes de Brito Guterres2 
 
Resumo 
Pretende-se no presente artigo apresentar uma análise de riscos 
relacionados com a reabilitação de edifícios Pombalinos e que estejam 
associados à ausência ou deficiência de projeto. Numa primeira fase 
analisa-se o crescimento urbano e patrimonial das áreas que compõem o 
centro histórico da capital. Posteriormente procede-se à tipificação da 
constituição dos edifícios, considerando-se as suas dimensões, os materiais 
e as suas soluções estruturais e arquitetónicas. Tendo por base o descrito 
na literatura existente e os conhecimentos adquiridos, procede-se 
posteriormente à descrição das principais patologias e carências de 
reabilitação inerentes a este tipo de construções. Numa fase posterior 
referem-se as insuficiências a nível de projeto com que usualmente os 
atores deste tipo de obras se deparam e analisam-se os riscos resultantes. 
Por último apresentam-se conclusões e sugerem-se desenvolvimentos 
futuros. 
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Abstract 
The present work seeks to present a hazard analysis related to the 
rehabilitation of Pombaline buildings, associated with the design lacks or 
absences. In a first moment, the urban and patrimonial growth of the 
historical central areas of Lisbon is analyzed. Afterwards, a description of 
the buildings constitution is proposed, considering its dimensions, materials 
and the architectural and structural solutions. Considering the existent 
literature and the knowledge acquired, the main pathologies and 
rehabilitation needs inherent to these kinds of constructions are mentioned. 
In the posterior phase, the usual design lacks or absences are referred and 
the consequent hazard analyzed. Finally, we reach some conclusions and 
suggest other works to be developed in the future. 
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1. Introdução 
 
O presente artigo encontra-se organizado segundo seis capítulos principais 
que de certa forma refletem o seu processo de desenvolvimento, 
respetivamente: Introdução, Caraterização da Construção Pombalina, 
Determinação de Patologias e Carências de Reabilitação, Insuficiências a 
Nível de Projeto, Análise de Riscos e Proposição dos Principais 
Procedimentos de Segurança e Conclusões. 
Dadas as caraterísticas do património edificado nos centros históricos, o 
documento proposto torna-se facilmente extrapolável para distintas zonas 
do território, ficando naturalmente sujeito a adaptações e melhoramentos. 
Importa também referir que, embora exista diversa literatura sobre as 
patologias e carências de reabilitação dos edifícios que compõem os centros 
históricos, na realidade escasseia a documentação relativa à combinação da 
análise de riscos e estabelecimento de procedimentos de segurança com os 
trabalhos inerentes à reabilitação, nomeadamente no que se refere à 
abordagem prévia ao início dos trabalhos. De facto, é corrente que o início 
dos trabalhos não seja previamente acautelado por uma análise 
aprofundada dos problemas que se vão encontrar. Segundo Freitas, L. C. 
(2001) “… Estudos preliminares, os quais raramente incluem um técnico de 
SHT, e que analisam a viabilidade técnica e financeira de um projeto; se o 
técnico for consultado nesta fase, pode ajudar a definir os objetivos finais, 
antecipando possíveis situações de risco”. A relevância dos assuntos 
abordados prende-se ainda com o cenário atual de diminuta disponibilidade 
económica e financeira, que irá conduzir a uma crescente importância da 
preservação do património existente nas áreas urbanas consolidadas em 
detrimento da criação de novo património em áreas a urbanizar. 
 
 
2. Caraterização da Construção Pombalina 
 
A construção Pombalina corresponde ao terceiro momento da urbanização 
do centro histórico da capital. De acordo com Guterres (2009) pode-se 
mesmo referir que existem três tipos de urbanismo, correspondentes a 
outras tantas épocas distintas. De acordo com a análise histórica, os três 
momentos a que nos referimos ficam separados por dois cortes abruptos na 
forma de pensar o urbanismo na capital. O primeiro corresponde ao advento 
dos Descobrimentos – séculos XV e XVI, enquanto o segundo se reporta ao 
sismo e maremoto de 1755 e à consequente reconstrução da capital 
segundo os princípios da época da Luzes – séculos XVIII e XIX. 
Seguidamente será descrito os períodos referidos. 
O modelo Pombalino de urbanização assentava os seus princípios no 
Iluminismo, pretendendo uma grande organização urbana com vias de 
traçado reto e largura considerável, implantado em zona tendencialmente 
plana. Os lotes destinados às edificações são grandes e regulares, o que 
permite o seu aproveitamento considerando os requisitos atuais. 
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Imagem 1 – Tipificação de malha urbana, da Biblioteca Nacional - Lisboa 
Os edifícios propriamente ditos apresentam geometria regular, paredes 
principais de alvenaria de pedra de razoável qualidade, paredes interiores 
em frontal pombalino ou “gaiola”, pisos de madeira, exceto o primeiro que, 
nos edifícios de melhor qualidade, é constituído por abóbadas de tijolo chato 
e dispositivos de ligação que lhes conferem contraventamento. As 
coberturas são compostas por telhados de duas ou quatro águas, com 
claraboia (Mascarenhas (2008) e Coelho et al. (1981)). 
 
3. Determinação de Patologias e Carências de Reabilitação 
 
3.1 Patologias 
 
Por investigação no local acompanhada de pesquisa bibliográfica, de entre a 
qual destacamos Appleton (2009), Cabrita et al. (1993) e Henriques (1995), 
referimos que as principais patologias que se detetam no grupo de 
edificações em análise se relacionam com a perda de qualidade e de 
capacidade mecânicas das alvenarias, com a deterioração de rebocos, 
pinturas e impermeabilizações, com a oxidação dos elementos metálicos, a 
porosidade e quebra dos elementos cerâmicos, com a deterioração das 
redes técnicas em geral, com o apodrecimento, quebra e deformação das 
madeiras, com a rutura, quebra e deformação dos elementos decorativos 
exteriores, com a poluição, desgaste e rutura das cantarias de vãos e de 
varandas e a degradação de vãos exteriores. 
 
3.2 Carências de reabilitação 
As carências de reabilitação de edifícios dos centros históricos são bastante 
significativas. Estas resultam do desenvolvimento tecnológico acompanhado 
pelas exigências legais que se registaram a partir do séc. XX, mormente na 
sua segunda metade. Assim sendo, indicamos, em termos gerais, as 
seguintes carências como sendo as mais significativas: 
− Dimensões das divisões da habitação; 
Segundo momento 
Descobrimentos 
Terceiro momento 
Pombalino 
Primeiro momento 
Islâmico 
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− Número insuficiente de instalações sanitárias e equipamento sanitário 
incompleto; 
− Equipamento de cozinha incompleto; 
− Ausência de instalação de gás natural; 
− Desconforto térmico; 
− Desconforto acústico; 
− Ausência de acessos verticais mecanizados; 
− Rede elétrica subdimensionada e incipiente; 
− Canalização de distribuição de água e gás subdimensionadas e compostas 
por material inadequado; 
− Ausência ou insuficiência de rede de telecomunicações; 
− Falta de iluminação e ventilação natural. 
 
Embora seja impossível ser exaustivo neste documento, considera-se que 
usualmente os trabalhos de construção em fachadas e coberturas que se 
desenvolvem para fazer face às patologias e carências descritas 
contemplam pelo menos as atividades de montagem e desmontagem de 
andaimes na via pública, em coberturas e no interior da edificação ao nível 
do último piso, montagem e desmontagem de elementos de proteção de 
coberturas, abertura e tapamento de roços, picagem, encasque, salpico, 
reboco e pintura de alvenarias, instalação ou substituição de redes técnicas, 
tratamento ou substituição de elementos metálicos, reparação ou 
substituição de elementos de madeira, substituição de elementos 
cerâmicos, transporte de materiais e entulho no interior da obra e remoção 
de entulho. 
 
4. Insuficiências a Nível de Projeto 
Tradicionalmente os trabalhos de reabilitação de edifícios são efetuados 
como se de meras manutenções se tratassem. Assim, com o respaldo da 
informação ao organismo camarário competente, acompanhado com a 
obtenção de uma licença de ocupação de via pública, ficam as obras 
dispensadas da apresentação e licenciamento de projetos. Este caminho 
implica usualmente a inexistência de qualquer PSS específico para a obra 
em curso, bem como a não comunicação à autoridade da respetiva abertura 
de estaleiro. De facto, segundo Pinto, A. (2008) “Nas obras de pequena 
dimensão, muito raramente as imposições decorrentes desta legislação são 
cumpridas, sendo as causas usualmente apontadas, o desconhecimento da 
legislação por parte dos donos de obra (pequenos construtores ou 
proprietários de prédios ou frações), a falta de competências dos pequenos 
empreiteiros e a desadequação das imposições legais a esta tipologia de 
obras.” 
Com base no descrito e na experiência pessoal, registamos que as carências 
ao nível de projeto são significativas, passando a descrever as que se 
entendem por mais comuns: 
Desconhecimento do projeto inicial do edifício. De facto, na sequência de 
incêndios ocorridos em arquivos em 1821 e 1863, acabaram por se perder 
os desenhos originais que descreviam a constituição de cada edificação; 
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Desconhecimento de alterações subsequentes ao nível de arquitetura e 
estabilidade. Um edifício que comporte dois séculos de história sofreu, 
naturalmente, diversas alterações. Estas relacionam-se com a supressão de 
elementos verticais de suporte, supressão de paredes, a supressão de 
elementos de contraventamento, a diminuição da espessura de paredes e o 
acréscimo de carga ao nível dos pisos por aplicação de novos pavimentos 
sobre os antigos; 
Desconhecimento de patologias que comprometam o equilíbrio estrutural 
dos elementos de suporte. Ocorrem ao longo da vida do edifício diversas 
ações que conduzem à fragilização dos elementos de suporte. Estas 
relacionam-se com o apodrecimento dos elementos de madeira, com o 
ataque de insetos xilófagos, a diminuição da capacidade do ligante das 
paredes de alvenaria devido a anteriores infiltrações tardiamente resolvidas, 
a ocorrência de sismos que afetaram a integridade das paredes de alvenaria 
sem lhes comprometer decisivamente o equilíbrio, os assentamentos 
diferenciais ou globais que possam ter ocorrido e comprometam a ligação 
entre os elementos estruturais; 
Desconhecimento de pontos frágeis das estruturas de ferro. As estruturas 
de ferro, quando expostas a ambientes húmidos, oxidam rapidamente. Este 
aspeto é mais significativo nos apoios e uniões com a restante estrutura do 
edifício, por serem zonas de fácil acumulação de humidade. No caso deste 
tipo de edifícios, as escadas de salvação exteriores, as escadas de chaminé, 
os guarda corpos em coberturas e as guardas de varanda são elementos 
que podem apresentar um estado de conservação aparentemente razoável, 
mas conterem fragilidades nos pontos de ligação à restante estrutura que 
lhes comprometem o equilíbrio em caso se serem carregados. 
Desconhecimento da constituição e desenvolvimento das redes técnicas 
existentes. É corrente as redes técnicas que compõem o edifício serem 
sendo alvo de sucessivas alterações e acrescentos, verificando-se a 
conjunção de elementos de diversas épocas a funcionar em conjunto. 
Nestas construções, o material que se observa à entrada do edifício não é 
forçosamente o mesmo que alimenta cada uma das frações. Por outro lado, 
a rede de ligação à terra encontra-se amiúde materializada através da 
ligação à rede de água ou de gás. Regista-se frequentemente a localização 
de encanamentos em zonas de picagem de paredes e de fixação de 
equipamento. No que se refere à rede elétrica, é comum observar-se ao 
nível do último piso a criação de alimentações posteriores, para 
equipamento de iluminação colocado em tetos, passando pelo desvão da 
cobertura. Regista-se com menos frequência a existência de ligações 
clandestinas de determinada fração para outras adjacentes ao nível do piso 
ou em altura. Este fenómeno, se não detetado, conduz a uma situação de 
falsa segurança e ao desconhecimento da localização do secionamento da 
rede, em caso de acidente. 
Desconhecimento dos pontos de secionamento na via pública das redes de 
alimentação ao edifício. Em caso de emergência, pode não ser possível 
aceder ao interior da construção ou simplesmente ser mais rápido proceder 
ao secionamento de determinada alimentação no seu exterior. 
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5. Análise de Riscos e Proposição dos Principais Procedimentos de 
Segurança 
O desconhecimento do projeto inicial do edificado, assim como das possíveis 
alterações subsequentes que este sofreu constitui uma falha de informação 
que poderá colocar em risco os intervenientes diretos na empreitada. De 
facto, cada edifício é construído de acordo com uma série de princípios que 
condicionam a sua geometria e estabilidade. As alterações que 
posteriormente ocorrem são muitas vezes efetuadas sem considerar o 
paradigma inicial em que a construção se desenrolou. Este aspeto é ainda 
mais relevante quando os processos construtivos iniciais caíram em desuso 
e, consequentemente, se vão perdendo os conhecimentos específicos da 
sua arte. Esta falha pode implicar com a escolha dos pontos de apoio e 
fixação das estruturas de andaime, com a decisão sobre a colocação 
provisória de materiais, sobre os pontos de circulação ou passagem na 
edificação ou sobre o encadeamento das tarefas, de modo a garantir em 
cada momento a estabilidade das zonas de trabalho. Os principais riscos 
que resultam desta falha são os que se prendem com as quedas em altura, 
o esmagamento por ocorrência de derrocadas parciais, os cortes e fraturas.  
O desconhecimento de patologias que comprometam o equilíbrio estrutural 
de partes do edifício é outra das falhas de informação que implicam riscos 
sérios para a generalidade dos trabalhadores. Devido a infiltrações 
anteriores que se encontram eventualmente resolvidas na atualidade, é 
comum existirem diminuições significativas da capacidade resistente de 
elementos horizontais de suporte de lajes, principalmente junto aos apoios. 
Estas ocorrem usualmente por apodrecimento das madeiras e implicam, em 
caso de sobrecarga ou vibração, uma rutura por esforço transverso. Como é 
conhecido, este tipo de rutura é brusca, não proporcionando tempo de 
reação a quem estiver presente. Ao invés, a rutura mais usual - por 
momento fletor, é lenta e deixa sinais suficientes que permitem a tomada 
atempada de medidas cautelares. Este problema observa-se principalmente 
no que respeita aos trabalhos a efetuar em coberturas e apoios de lajes do 
último piso. Regista-se ainda, por influência de infiltrações, a diminuição 
significativa da capacidade do material ligante das paredes de alvenaria. 
Esta questão pode implicar a quebra das ligações ao nível dos topos das 
paredes exteriores e condicionar a capacidade de absorver a tração dos 
elementos de fixação dos andaimes e coberturas provisórias às fachadas e 
demais elementos. As consequências que resultam destas falhas são 
semelhantes às já referidas para o desconhecimento do projeto e das 
alterações subsequentes. 
O desconhecimento dos pontos frágeis das estruturas de ferro facilita o 
surgimento de ruturas bruscas nestes elementos, o que implica a 
possibilidade de ocorrerem quedas em altura, cortes, esmagamento por 
derrocadas parciais. 
O desconhecimento da constituição e alinhamento das redes técnicas 
constitui-se como uma das principais falhas de conhecimento na obra que 
podem acarretar acidentes graves. De facto, é usual haver sucessivas 
alterações ao traçado e aos materiais que compõem as redes existentes, 
seja pela sua ampliação, pela remoção de paredes, pela substituição parcial 
ou total dos seus componentes ou pela execução de ramais e alimentações 
irregulares. Deve-se ainda incluir neste ponto o desconhecimento do modo 
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como está efetuada a rede de descarga à terra. O conjunto de questões 
referidas neste parágrafo implica a ocorrência de diversos riscos – 
eletrocussão, explosão, incêndio, derrocadas devidas a explosão ou 
incêndio. O não conhecimento aprofundado do desenvolvimento das redes 
acarreta ainda a possibilidade de retardar as ações tendentes ao seu 
anulamento em caso de emergência. Do mesmo modo, ainda em caso de 
emergência, torna-se vital conhecer os diversos pontos de secionamento 
das redes de água, eletricidade e gás que existam na via pública à entrada 
do edifício. 
Desta forma, sugere-se que qualquer projeto de reabilitação ou de simples 
manutenção de edifícios desta natureza seja acompanhado por um técnico 
de Segurança e Saúde no Trabalho. Embora a obtenção dos elementos 
prévios necessários possa não ser da sua responsabilidade, considera-se 
que este deveria ter presente as necessidades de elaboração de elementos 
de projeto que venham a colmatar as falhas de informação que previamente 
se referem. Como mínimo, o técnico deve ser informado dos elementos que 
se relacionam com as características construtivas do edificado, o projeto 
inicial, caso exista, e as alterações subsequentes, o levantamento exaustivo 
das patologias que ocorram em elementos estruturais – madeiramento, 
alvenarias e elementos de ferro, assim como o desenvolvimento das redes 
técnicas. De modo cautelar, deve-se ainda proceder ao contraste entre 
todos os levantamentos e projetos elaborados e o realmente existente no 
edificado.  
 
6. Conclusões 
Face ao exposto, propõem-se as seguintes conclusões: 
O estudo da génese da construção do edificado, assim como a elaboração 
de todos os seus levantamentos e reconhecimentos, incluindo projetos, 
levantamento de patologias e do desenvolvimento de redes técnicas, são 
cruciais para a elaboração de um adequado Plano de Segurança e Saúde. 
Embora o técnico de Segurança e Saúde possa não estar munido de todos 
os conhecimentos e valências que permitam a execução do ponto anterior, 
deve exigir que os mesmos sejam elaborados e fornecidos, de modo a que 
possa desempenhar o seu papel de modo válido. 
A obtenção da informação referida em fase de projeto constitui-se como 
uma medida preventiva essencial para o desenvolvimento posterior dos 
trabalhos em condições de segurança. 
Por se tratar de um processo onde o grau de incerteza é elevado, pela 
ausência de projetos de origem e pelo desconhecimento eventual das 
alterações, este tipo de trabalhos exigem uma atenção superior ao corrente. 
 
Como desenvolvimentos futuros do trabalho apresentado, propõe-se o 
seguinte: 
Estudo da incorporação no projeto de reabilitação dos equipamentos e 
procedimentos de segurança relacionados com as manutenções preventivas 
futuras. 
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Alargamento do presente estudo a outras áreas do centro histórico de 
Lisboa e de outras cidades. 
Ampliação do presente estudo aos trabalhos de reabilitação relacionados 
com o interior das edificações. 
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